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MATA ATLÂNTICA

Reserva florestal vale
um bilhão de dólares
Estudo aponta que a
Reserva Natural Vale,
em Linhares, vale o
equivalente a R$ 2,27 bi
apenas por existir, não
importando a utilização

Beatriz Seixas

Um bilhão de dólares, o equi-
valente a R$ 2,27 bilhões.
Este é o valor econômico da

reserva de Mata Atlântica da Vale
— a Reserva Natural Vale (RNV) —
em Linhares, no Norte do Estado.

A quantia bilionária, referente a
uma área de aproximadamente 23
mil hectares, foi definida a partir
de um estudo desenvolvido pela
Vale em parceria com a Lawrence
Berkeley Laboratory (Universida-
de da Califórnia), Quest Inteligên-
cia de Mercado Ltda. e especialis-

tas em economia ambiental.
O valor de existência reflete o

benefício econômico de um recur-
so ambiental, ou seja, embora as
pessoas não o conheçam pessoal-
mente, entendem a importância
de sua preservação.

O estudo avalia ainda que, além
do valor percebido pela sociedade,
a área é relevante pelos serviços
ambientais (valor de uso), levando
em consideração a riqueza de es-
pécies e ecossistemas, em especial,
para as populações raras, endêmi-
cas e ameaçadas de extinção.

Nessa região de Mata Atlântica
vivem 20% das espécies de aves
registradas no Brasil, quase 3 mil
espécies de plantas e ao menos no-
ve onças pintadas.

Sobre os valores de usos direto e
indireto, o estudo avalia aspectos
como recreação; geração de co-
nhecimento; polinização; estoque
de carbono, tanto na vegetação
quanto na produção de mudas pa-

ra a recuperação de áreas; regula-
ção do solo, do ar e da água; além
da provisão de água.

Segundo Ronaldo Seroa, profes-
sor de Economia Ambiental da
Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (Uerj) e um dos pesquisa-
dores que participaram do estudo,
a Vale foi pioneira no meio empre-
sarial ao considerar o valor de não
uso, ou seja, pelo simples fato do
ambiente existir e estar protegido:
“Essa é uma sinalização de que a
Vale não produz apenas minério,
mas também serviços ambientais.”

O estudo ainda apresentou ou-
tros valores estimados, como o to-
tal de carbono estocado de 9,42
milhões de toneladas de gás carbô-
nico, o equivalente à emissão de
uma frota de um milhão de carros
rodando 100 quilômetros por dia
por quase um ano e meio.

Durante a pesquisa, foram reali-
zadas 6 mil entrevistas em Belém,
Recife, São Paulo e Porto Alegre.

VA L E

A RESERVA Natural Vale, com tamanho equivalente a 23 mil campos de futebol, tem pelo menos nove onças

Fibria fecha venda de terras
no valor de R$ 1,65 bilhão

A Fibria fechou um contrato com
a Parkia Participações S.A. para a
venda de cerca de 210 mil hectares
de terras localizadas em quatro es-
tados. Por um valor total de R$ 1,65
bilhão, foram vendidos 52.070 hec-
tares (25%) de terras no Espírito
Santo, 74.683 (36%) na Bahia,
57.247 (27%) no Mato Grosso do
Sul e 25.954 (12%) em São Paulo.

O diretor de Finanças e de Rela-
ções com Investidores da Fibria
Celulose, Guilherme Cavancanti,
disse, ontem, que a companhia ob-
terá um dos melhores balanços da
indústria após a venda de terras e
que a transação irá ajudar a em-
presa a conquistar um rating (nota
de grau de investimento junto às

agências de classificação de risco).
“Com essa transação atingimos

as métricas necessárias para obter
os graus de investimento”, disse o
executivo, lembrando que o prazo
para isso depende de avaliação das
agências, mas a companhia tem
como expectativa que o grau de in-
vestimento virá no início de 2014.

Cavalcanti destacou que a com-
panhia utilizará todo o montante
da negociação para o efetuar o pré-
pagamento de dívidas, com foco
nas mais caras. Do valor da transa-
ção, de R$ 1,65 bilhão, a Fibria re-
ceberá inicialmente R$ 1,4 bilhão,
e os R$ 250 milhões restantes po-
derão ser pagos em três prestações
ao longo de 21 anos.

FIBRIA

FLORESTA da Fibria: contrato

Cinco grupos vão
disputar aeroportos
B R AS Í L I A

Ao menos cinco grupos empre-
sariais entregaram proposta para
o leilão dos aeroportos de Galeão
(RJ) e Confins (MG).

Pelo menos quatro vão dispu-
tar as duas unidades. Na quinta-
feira, o governo divulgará se hou-
ve algum grupo que não se habi-
litou para a segunda etapa, de
lances, que será realizada na sex-
ta-feira pela manhã.

Os grupos que vão disputar os
aeroportos são: Odebrecht
Transport (Brasil) /Changi (Cin-
gapura); CCR (Brasil)/Flughafen
Zürich AG (Suíça) e Flughafen
Munchen (Alemanha); Carioca
Engenharia (Brasil)/ ADP Air-
port (França) e Schipol (Holan-
da); Queiroz Galvão (Brasil)/Fer-
rovial (Espanha); Ecorodovias e

Invepar (Brasil)/Fraport (Ale-
manha).

VA LO R
As empresas apresentaram

uma proposta de preço inicial
hoje. O valor mínimo para o aero-
porto mineiro era de R$ 1,1 bi-
lhão, e para a unidade fluminen-
se, R$ 4,8 bilhões.

Pelas regras da concorrência,
as três melhores propostas para
cada unidade serão classificadas,
e todas as outras que estiverem
com até 90% do valor da melhor
proposta para cada aeroporto,
também. As empresas classifica-
das começam então a dar lances e
vence quem oferecer o maior.

Caso uma mesma empresa te-
nha o maior lance para os dois
aeroportos, ela poderá escolher
com qual vai ficar.
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COMPRAS em supermercado: projeto tramita na Assembleia Legislativa

Rodízio aos domingos
em supermercado

O fechamento de todos os su-
permercados de uma mesma ci-
dade aos domingos e feriados po-
de estar com os dias contados no
Estado. Um projeto de lei que tra-
ta do assunto foi apresentado pe-
lo deputado Eustáquio Freitas
(PSB) na Assembleia Legislativa.

A proposta assegura o repouso
semanal dos trabalhadores, pre-
ferencialmente aos domingos,
mas prevê que seja construído
acordo no sentido de permitir
também que a população não se-
ja privada de produtos vendidos
em supermercados e mercea-
r i a s.

O Projeto de Lei 49/13 — que
tramita nas comissões perma-
nentes do Legislativo estadual —
permite acordos que mante-
nham, ao menos, um supermer-
cado e/ou estabelecimentos co-
merciais similares funcionando
em cada município.

“Em cidades que tenham nú-
mero reduzido de estabeleci-
mentos desse gênero, poderão
ser celebrados acordos envolven-
do municípios próximos”, desta-
ca a proposta.

Já em cidades turísticas, a
quantidade de estabelecimentos

a serem abertos aos domingos
deverá ser suficiente para aten-
der à demanda excedente de pes-
soas que visitam a localidade.

De acordo com Freitas, o proje-
to determina que o funciona-
mento dos supermercados obe-
decerá a uma escala de rodízio
elaborada por entidades repre-
sentativas dos estabelecimentos
comerciais e dos trabalhadores.

O deputado esclarece que a
abertura do comércio de super-
mercados e similares aos domin-
gos e feriados é regulada pelo
Decreto 27.048/49, que permi-
tiu, em seu artigo 7º, o trabalho
em domingos e feriados em ca-
ráter permanente para certas
a t i v i d a d e s.

“É o caso do comércio varejista
de peixes, de carnes frescas e ca-
ça, de pães e biscoitos, de frutas e
verduras, de aves e ovos, feiras li-
vres e mercados, que, na lingua-
gem de hoje, são os supermerca-
dos e hipermercados”, citou o
p a r l a m e n t a r.

E M P R ESAS
A Associação Capixaba de Su-

permercados (Acaps) preferiu
não comentar o projeto de lei.
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